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Resumo 


A imprensa brasileira precisa aprimorar a cobertura de meio ambiente. Para muitos veículos 
de comunicação, as notícias mais significativas dessa área são desastres naturais, crise hídrica, 
desmatamento e questões superficiais relacionadas à fauna e flora. Temas sobre contaminação 
de efluentes, ecologia urbana, monitoramento de ecossistemas e vegetação, aterro de 
mangues, utilização de polímeros em lavagem de navios, entre outros, estão distantes da 
compreensão de jornalistas, permanecendo desconhecidos do grande público. Isso se deve à 
falta de familiaridade da imprensa com os temas de ecologia e meio ambiente, e também da 
distante relação com cientistas, que devem ter os resultados de suas pesquisas reveladas à 
sociedade, cumprindo importante papel social. O presente artigo lança a semente para a 
implantação de futura disciplina de Jornalismo Ambiental nas faculdades de Jornalismo de 
Santos. Mostraremos como os futuros repórteres precisam se familiarizar com o tema, por 
meio de aulas teóricas e práticas com imersão no universo da Ecologia. Os alunos precisam 
saber que as possibilidades de pautas são vastas, não cabem apenas a revistas especializadas 
ou científicas. Elas estão intrínsecas à compreensão da vida no planeta, ao cotidiano e à 
qualidade de vida, basta o repórter se familiarizar aos temas ecológicos e trabalhar de forma 
educativa, livre dos interesses partidários, corporativos, e dedique tempo para ouvir desde 
cientistas, ecólogos, e pesquisadores, aos pescadores, curandeiros e trabalhadores rurais. O 
tema ecológico escolhido para a reportagem dos alunos é sobre a contaminação marítima por 
substâncias tóxicas. 

Palavras-chave: Jornalismo Ecológico. Jornalismo Ambiental. Contaminação. Meio 
Ambiente. 


Ecological Journalism in theory and practice: The initiation of future 
reporters in covering scientific topics in Santos 


Abstract 

The Brazilian press needs to improve environmental coverage. For many media, the most 
significant news of this area, are the themes such as natural disasters, water crisis, 
deforestation, and surface issues related to fauna and flora. Issues about contamination of 
wastewater, urban ecology, monitoring of ecosystems and vegetation, mangrove landfill, use 
of polymers in washing ships, among others, are far from understanding journalists and, 
especially in the Baixada Santista region, remaining unknown to the general public. This is 
due to the lack of familiarity of journalists with ecology issues and the environment, as well 
as the distant relationship of scientists, which should have the results of their research 
revealed to society and fulfill their social role. This article takes the seed to roll out future 
course of Environmental Journalism in Journalism Santos colleges. We show how future 
reporters need to become familiar with the subject, through theoretical and practical classes 
with immersion in Ecology universe. Students need to know that the guidelines possibilities 
are vast, not only fit the specialized or scientific journals. They are intrinsic to the 
understanding of life on the planet, the daily life and quality of life, just the reporter familiar 
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to ecological issues and work in an educational manner, free of party, corporate interests, and 
take time to hear from scientists, environmentalists, and researchers, fishermen, healers and 
rural workers. The ecological theme chosen for the report of the students is on maritime 
contamination by toxic substances. 


Keywords: Ecological Journalism. Environmental Journalism. Contamination. Environment. 


Introdução 


Os jornalistas escrevem diariamente sobre os mais variados temas. Mesmo os 
especializados e engajados em editorias específicas, como política, economia, polícia, 
internacional, esportes e lazer, são generalistas por essência, não possuem domínio 
profissional sobre cada um dos temas que tratam, dependem da informação de suas fontes 
para em curto espaço de tempo recomporem os fatos e levá-los a conhecimento público. 


Devido a esse perfil generalista, os repórteres têm pouca ou quase nenhuma 
familiaridade com os temas ecológicos. Mas, diferente dos que cobrem os assuntos 
cotidianos, o papel a ser desempenhado pelos repórteres ambientais ultrapassa os limites da 
notícia e chega ao campo incerto da educação. Incerto para jornalistas, que não têm 
necessariamente uma formação de educadores, mas acabam contribuindo para a formação de 
cidadãos ambientalmente educados, ao tentar traduzir as Ciências da Vida e da Terra para 
uma linguagem comum. (John, 2001, p. 88) 


Por isso, antes de realizar uma cobertura sobre ecologia ou mesmo se especializar no 
segmento de publicações de meio ambiente, o jornalista precisa se familiarizar ao tema, 
conhecer os procedimentos de cobertura nessa área, a ampla variedade de assuntos a serem 
abordados — muitos de total desconhecimento dos jornalistas ambientais e não ambientais —, 
saber o que há por trás dos interesses de empresas auto-intituladas “verdes” e das políticas 
com apologia sustentável como pano de fundo. 


Nas últimas duas décadas, o movimento pela redução de emissões de carbono e gases 
de efeito estufa despertou nos empresários a estratégia ecológica, tornando custo ambiental e 
sustentabilidade como palavra de ordem. Eles descobriram que podem ganhar dinheiro 
fazendo o que os ecologistas vêm dizendo há quase 50 anos: evitar o desperdício e implantar 
tecnologias limpas é uma questão de sobrevivência no mercado globalizado. (Villar Roberto, 
1997). 


Uma definição consistente sobre o jornalismo ambiental é dada pelo professor Wilson 
Bueno: “Simplificadamente, podemos conceituar o Jornalismo Ambiental como o processo de 
captação, produção, edição e circulação de informações (conhecimentos, saberes, resultados 
de pesquisas, etc.) comprometidas com a temática ambiental e que se destinam a um público 
leigo, não especializado.” (Bueno, W. C., 2007). 


Jornalista ecológico e educador 


Os profissionais da imprensa devem estar receptivos e atentos ao arcabouço de temas a 
serem desenvolvidos. Entre eles, o desenvolvimento e a proteção da fauna e da flora; a 
diversidade biológica ou biodiversidade; a poluição em suas várias formas (atmosférica, 
visual, sonora, etc.); as mudanças climáticas; as condições da água e do solo; o consumo 





UNISANTA BioScience — p.46 - 51; Vol. 4 (2015) nº 5 Edição Especial — 
Metodologia de Ensino em Ecologia de Campo Página 47 


S. Camilo 


consciente; a sociodiversidade; os resíduos domésticos e o lixo industrial; as condições de 
produção de alimentos (a agroecologia, os transgênicos e os aditivos alimentares, por 
exemplo); a produção, conservação e utilização de energia; as condições de habitação 
(favelização, edifícios doentes, etc.); as comunidades biológicas (os biomas e sua 
preservação); o crescimento e a regulação populacional; o saneamento e o tratamento de 
efluentes; os agrotóxicos e os fertilizantes químicos em geral; a ocupação desordenada do 
solo urbano; o conhecimento e o saber das populações tradicionais, entre outros. (Bueno, W. 
C., 2007). 


Para compreender a vastidão de assuntos a serem trazidos à tona em jornais, revistas, 
rádios, TVs, sites, news letters, blogs ou redes sociais, é necessária uma aliança entre 
jornalistas, cientistas e ecologistas a bem da democracia e da difusão de informações. A 
notícia precisa sair dos tubos de ensaio, das pesquisas laboratoriais, saltar das páginas das 
revistas científicas e ir ao encontro da sociedade, do cidadão comum, traduzida para uma 
linguagem mais simples e acessível. 


Os repórteres precisam ouvir o que os pesquisadores e ambientalistas têm a dizer, sem 
se transformar em meros assessores de imprensa de entidades ecológicas ou instituições de 
ensino. É preciso bom senso e equilíbrio, lembrando sempre que o poder da imprensa é 
determinar os assuntos que estarão na agenda das discussões públicas da sociedade. (Villar 
Roberto, 1997). 


Essa é a única maneira dos jornalistas mudarem o modo fragmentário de pensar, 
aderindo a uma visão holística e desenvolvendo uma nova ética profissional baseada na 
consciência social e ecológica. Em vez de se concentrar em apresentações sensacionalistas de 
acontecimentos factuais, momentâneos, violentos e destrutivos, repórteres e editores deverão 
analisar os padrões sociais e culturais complexos que formam o contexto desses 
acontecimentos. Operar jornalisticamente nesse terreno levanta a necessidade de um jornalista 
que não reforce o estigma de que meio ambiente é sinônimo de fauna e flora. 


Em suma, o jornalista ambiental precisa adotar uma visão de mundo pelo viés da 
sustentabilidade, abrindo horizontes para a forma de abordagem do que acontece a nossa 
volta. Isso imprime sobre o jornalismo diário, a tarefa de incorporar às pautas o tópico 
ambiental, identificando todos os lados do acontecimento. As matérias precisam ser 
integradoras e compreensíveis, pois abrangem sempre um público heterogêneo, mesmo em 
espaços especializados. 


Desenvolvimento do tema ecológico 


O trabalho com os alunos estará subdividido em dois focos: de início, fornecerá base 
de estudos sobre ecologia, indicar bibliografias e traçar um perfil profissional dos jornalistas 
para atuar nessa área, com base nos estudos apontados neste artigo. Em seguida, os alunos 
irão a campo buscar desenvolver pautas pouco conhecidas, porém de interesse público, 
apurando o assunto com entrevistas e pesquisas. A proposta desta atividade deve ser 
submetida à aprovação do Comitê de Ética em experimentação com seres humanos. 


Os temas escolhidos estão ligados ao grupo de Estudos Ecotoxicológicos como 
Indicadores de Qualidade Ambiental, do Programa de Pós-Graduação em Sustentabilidade de 
Ecossistemas Costeiros e Marinhos — PPG-ECOMAR, da Unisanta - Universidade Santa 
Cecília. 
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A importância de lançar luz à toxicidade deve-se a vários motivos, a começar pela 
falta de atenção que a imprensa regional e estadual dá a esses temas desenvolvidos pelos 
grupos de pesquisas da Unisanta, de pouco ou quase nenhum conhecimento da sociedade. 
Fatores como o lançamento no emissário submarino, de efluentes contendo alta toxidade 
procedente do descartes de produtos químicos, fármacos eliminados em urina, entre outras 
substâncias tóxicas, podem indicar contaminação. E merecem investigação jornalística, 
demandam entrevistas com pesquisadores, concessionária, informações sobre possíveis 
impactos, o que dizem os estudos, consequências para o ecossistema e a população. 


Metodologia e procedimentos 


Os alunos serão divididos em grupos para desenvolver cinco pautas, com os seguintes 
temas: 


1) A toxicidade de efluentes de salões de beleza contendo química de cosméticos liberados 
em enxágues; 2) A contaminação dos efluentes de hospitais, lançados na rede coletora sem 
tratamento; 3) As características físico-química, microbiológica e ecotoxicológica das águas 
dos canais de drenagem urbana de Santos; 4) Os impactos ao meio aquático do sistema de 
travessia de balsas entre Santos e Guarujá; 5) Desvios de quantificação e avaliação 
ecotoxicológica de compostos fenóicos em relação às resoluções do Conama. 


Alguns desses assuntos têm pesquisas publicadas, outros não. O objetivo será 
despertar o lado investigativo nos futuros repórteres ecológicos, além de tornar as pesquisas 
proeminentes e motivar estudos em locais onde pesquisadores têm dificuldade de entrar, 
como em hospitais por exemplo, sendo que constantemente são divulgadas pesquisas sobre a 
contaminação de fármacos nos efluentes. 


Será realizada a discussão em sala de aula sobre cada um dos temas, levantamento de 
informações e pesquisas relacionadas, aspectos a serem considerados nessas pautas — como o 
perfil da atividade ou do estabelecimento, o porquê da hipótese de contaminação no 
ecossistema, quem é o órgão fiscalizador ou controlador do lançamento de resíduos, ou faz o 
monitoramento da área, entrevistas com pesquisadores da área, que já tenha ou não publicado 
artigo científico, entrevistas com as pessoas envolvidas na atividade ou no ambiente, 
resultados de análises de toxidade (se possível), bem como o parecer de especialistas sobre o 
que as análises significam. Por fim, qual o impacto desse resultado para a sociedade e quais 
são as possíveis ações para neutralizá-los. 


Cronograma de aulas 


Aula 1 — Apresentação sobre Jornalismo Ambiental, leitura da ementa do curso e instruções 
para aprovação do trabalho no Comitê de Ética. Discussões teóricas sobre as funções 
informativas, pedagógicas e políticas do Jornalismo Ambiental e o perfil do profissional 
atuante nessa área. Os alunos deverão pesquisar e trazer na aula seguinte matérias de 
diferentes veículos, publicadas sobre assuntos de meio ambiente. 


Aula 2 — Análise de reportagens sobre meio ambiente veiculadas em revista semanal, revista 
especializada, jornal semanal, sites, blogs, TV. Além das matérias trazidas pelos alunos em 
sala de aula, apresentarei um assunto publicado (ou não publicado) por diferentes veículos no 
mesmo período, mostrando as diferentes abordagens e seus porquês. 
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Faremos a divisão de grupos para pesquisa em campo, apresentação dos temas e elaboração 
conjunta com os alunos das perguntas necessárias para as pautas. Dicas de entrevistados e 
orientação sobre como pesquisar os temas apresentados. 


Aula 3 — Apresentação em sala de aula sobre os conceitos de ecologia, os nomes mais 
proeminentes, a história, as leituras, a importância dos artigos científicos e como utilizar os 
mecanismos de busca para pesquisar sobre determinados assuntos publicados pela 
comunidade científica em todo o mundo. A finalidade é apresentar e buscar mais intimidade 
com o amplo e fragmentado espectro de estudos da ecologia. Essa compreensão é necessária 
para o aluno enxergar a vastidão de pautas que pode desenvolver ao longo da carreira 
jornalística. Nessa aula os grupos terão que dar um posicionamento sobre as matérias e 
orientação, sugestões de foco. 


Aula 4 — Os interesses políticos, industriais e econômicos por trás de bandeiras ecológicas. Os 
ativistas ambientais e a pressão sobre a imprensa. A ligação do repórter com cientistas, 
especialistas e grupos de estudos. Discussão em sala de aula sobre dados levantados pelos 
grupos para o desenvolvimento das reportagens, sugestões de foco, retrancas e 
encaminhamento das matérias. 


Aula 5 — Como otimizar as possibilidades de ampliar a cobertura nas redes sociais — as 
entrevistas para matérias elaboradas para mídia impressa poderão ser gravadas e filmadas, 
conter imagens de making off das reportagens e uma impressão pessoal do repórter. Esse 
material excedente pode entrar nas redes sociais e blogs do veículo para onde o repórter 
trabalha, dando um tom mais humano e agradável para rede social. 


Aula 6 — Entrega das matérias e apresentação em sala de aula (20 minutos) das reportagens 
realizadas por cada grupo. O que eles sentiram, feedback das dificuldades e das descobertas 
de cada repórter. 


Avaliação: será 100% feita com base na qualidade da matéria, no desenvolvimento da 
reportagem, e da capacidade do aluno deixar claro durante sua apresentação em sala qual o 
aproveitamento da disciplina, com base no trabalho realizado. 
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